
 
Ata da 14ª reunião ordinária – Gestão Biênio - (2022-2024). 

do Conselho Estadual LGBT. 

Ao vigésimo nono dia do mês de setembro de dois mil e vinte e três, das 10:00 às 15:00, realizada 

virtualmente através da Plataforma Teams.  

Estavam presentes servidores da Secretaria de Justiça e Cidadania: Cláudia Katherine de 

Oliveira Martins e Marcelo Quilez.  

Estavam presentes conselheiras/os representantes da sociedade civil: pelo segmento de 

lésbicas: Mônica Araújo (titular) e Alessandra Acedo (titular); pelo segmento de gays: Gustavo 

Don (titular) e Renan Lira da Silva (titular); pelo segmento de bissexuais: Anderson Pirotta 

(titular) e André Luiz de Lima (suplente); pelo segmento de travestis/mulheres transexuais: 

Alessandra Dum Dum (titular); pelo segmento de homens trans: Luiz Fernando Prado Uchôa 

(titular). Justificaram ausência por e-mail: Barbara Lisboa Travasso (Secretaria de Segurança 

Pública, suplente, aguardando publicação); Shirley Caroline Duarte (Secretaria do Turismo, 

titular),  

Estavam presentes conselheiros representantes do poder público: Secretaria da Justiça e 

Cidadania: Rafael Calumby Rodrigues (titular) e Raquel de Paiva (suplente); Secretaria de 

Educação: Adriano Rodrigues Biajone (titular); Secretaria da Administração Penitenciária: 

Ricardo V. Oliveira Santos (suplente-  ainda não publicado); Secretaria de Saúde: Fabiola Santos 

Lopes (titular); Secretaria da Segurança Pública: sem representação; Secretaria  da Cultura e 

Economia Criativa: Franco Reinaudo (titular) e Éfren Colombani (suplente); Casa Civil: Ricardo 

André Cardoso (titular); Secretaria de Esportes: Edna Araujo da Silva (suplente, ainda não 

publicado); Secretaria da Segurança Pública: sem representação; Secretaria de Turismo e 

Viagens: Franco Reinaudo (titular- ainda sem publicação). A representante da Secretaria de 

Desenvolvimento Social, Naiara Carneiro Teixeira ingressou na reunião e solicitou a confirmação 

se o seu nome já havia sido publicado, tendo em vista que será indicada novamente pela 

Secretaria. Após a informação repassada pela servidora Cláudia, que ainda não havia sido, 

Naiara informou que não estava bem e que não participaria da reunião.   

Servidora Claudia Martins, fez a leitura da pauta: 1. Informes; 2. Eleição da nova presidência e 

secretariado do Conselho; 3. Aprovação do Plano de Trabalho; 4. Manifestação sobre eleição da 

Gestão 2024/2026; 5. Realização de reuniões presenciais.  Em seguida apresentou informes: 1) 

Informa que a publicação com as novas indicações das Secretarias já foi enviada, e que falta 

apenas a publicação por parte do palácio do governador. 2) Deixou registrado as pessoas 

presentes, tendo em vistas os 15 minutos acordados; 3. Fez a leitura da pauta e sinalizou que 

não será possível eleição da mesa diretora, tendo em visto que não estão presentes 2/3 das 

representações.  

Conselheiro André Lima parabenizou o compromisso das pessoas presentes, especialmente 

daquelas que não estão publicadas, mas compareceram.  

Conselheiro Renan Silva solicitou a inclusão da pauta do teto de 15 minutos para validação da 

presença e para que a servidora Cláudia Martins explicasse o fundamento para não ocorrer a 

eleição da mesa diretora.  



 
Conselheira Alessandra Acedo retomou que maioria simples são para questões mais simples, 

mas para a mesa diretora, são 2/3, conforme regimento.  

Servidora Cláudia Martins compartilhou na tela com o documento do Regimento Interno do 

Conselho, e fez a leitura do artigo 11º, que diz: “O (a) presidente (a) e o (a) Secretário (a) Geral 

do Conselho Estadual LGBT serão escolhidos (as) pela plenária dentre seus membros titulares, 

por voto de pessoal e por maioria simples, para cumprirem mandato de um ano intercalados 

entre o Poder Público e a Sociedade Civil garantindo-se a alternância de gênero. §1º- A eleição 

deverá ocorrer na primeira reunião ordinária mensal ao término do mandato, cujo quórum de 

instalação deverá ser 2/3 dos membros do Conselho Estadual LGBT.”  E lembrou que na reunião, 

estão somente nove conselheiros nomeados.  

Conselheira Alessandra Acedo, advertiu sobre a não participação de representantes na 

sociedade civil, e sobre o “descaso” do governo com a pauta LGBT, demonstrada pelo atraso e 

a não publicação das representações.  Disse que é o governo que precisa garantir as condições 

para a reunião, e não os próprios conselheiros, que tem que garantir a sua conexão de internet 

para participar. Disse que concorda com o conselheiro Renan Silva, sobre os 15 minutos, 

especialmente quando a reunião é virtual. Solicita o posicionamento das representações da 

sociedade civil sobre o assunto. Disse ainda que nenhum grupo de Watts Apple é legal, e que 

não concorda que o grupo chamado de oficial, seja administrado por apenas duas pessoas.  

Conselheiro Renan Silva, apresentou uma questão de ordem, tendo em vista que a mesa 

diretora, para a reunião não havia sido eleita. Conselheiro André Lima sugeriu que o a 

conselheira Alessandra Acedo presidisse a reunião e o conselheiro Rafael Rodrigues, 

secretariasse. Conselheiro Rafael Rodrigues disse que não ficaria confortável secretariando pois 

como já foi presidente, sugere que tenha alternância. Por fim, para coordenar os trabalhos 

foram escolhidos Alessandra Acedo para presidir a reunião e Adriano Biajone para secretariar.  

Sobre os Informes.  

Conselheiro Anderson Pirotta, convidou todas as representações para o lançamento do seu 

livro: “A sedução da retórica e a política contemporânea”, que ocorrerá no Café São Bento, no 

Edifício Martinelli, no dia 07/10, as 16h00.  

Conselheiro Gustavo Don informa que no dia 28/09, em uma audiência pública da 

Coordenadoria de Turismo, a Prefeitura de Mogi das Cruzes, rejeitou a inclusão da Parada LGBT 

no calendário de turismo da cidade. Solicitou uma Nota de Apoio do Conselho LGBT à inclusão 

da Parada no calendário de turismo. Conselheiro Rafael Rodrigues disse que está à disposição, 

pela Coordenação para conversar com o município. Após aprovação da manifestação, 

conselheiro Gustavo Don se comprometeu em elaborar um texto e apresentará ao coletivo por 

e-mail, para validação. 

Conselheira Alessandra Dum Dum, informou que o Centro de Referência LGBT de Osasco foi 

inaugurado há um mês, mas sem participação dos movimentos sociais. Sugere a realização de 

uma visita pelo Conselho. Conselheiro Rafael Rodrigues disse que tem interesse em estreitar a 

proximidade com os serviços. Conselheira Mônica Araújo manifestou interesse em participar da 

visita. Após aprovação da manifestação, conselheira Alessandra Dum Dum se comprometeu em 

elaborar um documento solicitando a visita e apresentará ao coletivo por e-mail, para validação. 



 
Servidora Cláudia Martins sugeriu que todas as propostas sejam encaminhadas diretamente 

para o servidor Marcelo Quilez, que organizará no formato do órgão e encaminhará às 

representações para a validação.  Disse ainda, que se precisarem de veículo, que façam a 

solicitação no e-mail do conselho.  

Conselheiro Renan Silva, trouxe a necessidade de o Conselho realizar uma Nota de Repúdio, 

posicionando-se sobre o Projeto de Lei 5167/09, em análise na Câmara dos Deputados, que 

busca alterar o Código Civil, para proibir que as relações entre pessoas do mesmo sexo sejam 

equiparadas ao casamento ou a entidade familiar. Conselheiro Adriano Biajone se disponibilizou 

para construção da Nota e comprometeu-se a enviar para o e-mail do Conselho, para as devidas 

contribuições e validação.  

Conselheiro Renan Silva, informou também que a CPI referente a hormonioterapia da ALESP, 

estão com sessões canceladas e sem quórum. Disse que a participação da gestão do HC, foi 

importante nesse processo.  

Conselheiro Rafael Rodrigues informou sobre o lançamento de capacitação em diversidade EAD, 

que a Coordenadoria está realizando. Disse que contou com a participação de pessoas engajadas 

no tema, como a Dra. Heloisa da OAB e de representantes das subseções OAB/SP.  O curso terá 

interpretação em Libras e capacitará o sistema SUS SP, aproximadamente 50 mil pessoas. Disse 

que o objetivo é atingir os 645 municípios, que já está em diálogo com Guarulhos e Osasco para 

oferta desses cursos. Conselheira Alessandra Acedo, solicitou melhor definição do público-alvo 

da capacitação, quem construiu e porque o conselho não foi chamado para participar.  

Conselheiro Rafael Rodrigues informou que é multissetorial, focado no servidor público. Terá 

módulos tratando de Direitos Humanos e de Saúde. Disse que será realizado pela Fundação 

Vanzolini e que pretende futuramente, levar o projeto para empresas privadas.  

Conselheiro Rafael Rodrigues também informou que a Conferência Nacional ocorrerá em 2025. 

E sugeriu a realização de um Grupo de Trabalho para tratar da análise do Decreto e do 

Regimento Interno. Disse que não gostaria de prorrogar o mandato.  

Conselheira Alessandra Acedo informa sobre a realização do Seminário de Nacional de 

Mulheres Lésbicas e Bissexuais, que será sediado em Recife nos dias 27, 28, 29/10. Solicita 

informações sobre a possibilidade do Conselho custear a passagem para o evento para as duas 

representantes lésbicas do Conselho. Conselheira Mônica Araújo sinaliza o interesse de 

participar. Servidora Cláudia Martins solicita que o convite seja enviado o mais breve possível, 

e que assim que chegar será solicitado à Chefia de Gabinete da Secretaria de Justiça e Cidadania.  

Segundo item da pauta prejudicado, pois não houve quórum para eleição da mesa diretora. 

Conselheiro Renan Silva, propõe votação da ampliação dos 15 minutos. Resgata o histórico das 

dificuldades participações nas reuniões, seja de ausências e atrasos. Disse que a avaliação sobre 

essa exigência, ocorrida na última reunião, é ruim para quem é da região metropolitana e 

principalmente para as pessoas do interior do estado. Sugere que não deveria ter limite de 

tempo para constar presença. Conselheira Fabíola Lopes manifesta-se favorável ao fim dos 15 

minutos, mas sugere um teto, que pode ser o último horário da manhã.  Conselheira Alessandra 

Dum Dum, entende que precisa de um teto de horário, propõe às 13h, no retorno do almoço. 

Conselheiro Rafael Rodrigues, propõe a manutenção dos 15 minutos, e início da reunião as 

11h00. Conselheira Alessandra Acedo, informa não concordar com a diminuição do tempo de 

reunião e sugere aos conselheiros que venham um dia antes e propõe votação.  



 
Na definição de um teto, vencendo por maioria, oito pessoas concordaram com um limite 

estabelecido.  As propostas apresentadas para definição de limite foram: 1) Manutenção dos 

quinze minutos; 2) Até o período da manhã; 3) Até às 14h, uma hora após o almoço; e 4) Até 

11h00. A votação pelo chat indicou com 4 votos a sugestão “Até as 11h00- ou seja, uma hora de 

tolerância para registrar a presença”.  A proposta “Manutenção dos quinze minutos” teve dois 

votos e a proposta “Até o período da manhã” teve um voto.  

Item: Reuniões Presenciais.  

Conselheira Alessandra Acedo retoma que acabou a pandemia, e que o governo precisa garantir 

as reuniões presencias. Retomou as dificuldades apresentadas com o acesso à internet por parte 

das representações, especialmente da sociedade civil. Conselheiro Renan Silva, propõe que 

todas as reuniões ordinárias sejam presenciais, e as extraordinárias, virtuais. Servidora Cláudia 

Martins, ao ser questionada, disse que não tem problema para a realização de reuniões 

presenciais, mas sim o problema está com preenchimento incorreto dos formulários. Informa 

que se a documentação está correta, depois de checado, 3 dias o pagamento tem sido realizado.  

Após votação no chat, foi definido que todas as reuniões ordinárias serão presenciais. Sendo 

que as próximas datas serão: 27/10, 24/11 e 15/12 (escolhida após votação).  

Encerrou-se o período da manhã as 12h05. 

As 13h06, iniciou a reunião no período da tarde.  

Conselheiro Rafael Rodrigues, fala da importância de apoiar criação de conselhos municipais 

LGBT e como esse trabalho também é importante para indicador de atividade do Conselho. 

Conselheira Alessandra Acedo destaca a importância das devolutivas de participação dos 

eventos, aos quais vão como representante do Conselho. Disse que houve um encontro 

estadual, mas que até o momento não fora apresentado nenhuma devolutiva sobre o evento. 

Servidora Cláudia Martins, destacou a importância de ter um relatório após as visitas.  

Conselheiro Rafael Rodrigues disse que no I Encontro Estadual de Conselhos foi mapeado 15 

conselhos municipais no estado e depois, a partir da identificação do conselheiro, mais três 

foram acrescentados. Disse que ficou pactuado que o próximo encontro estadual de conselhos 

será em Piracicaba. E que será essencial para fomentar a futura conferência.  

Conselheiro Rafael Rodrigues, em seguida, disse que o Conselho precisa validar o formulário da 

Secretaria Nacional LGBT. Conselheira Fabíola Lopes quis entender melhor o preenchimento do 

formulário. Conselheiro Rafael Rodrigues, explica que o questionário é bem simples, de múltipla 

escolha e que a finalidade é fomentar o banco de dados da Secretaria Nacional para a 

Conferência LGBT de 2025. Conselheira Fabíola Lopes se coloca à disposição para preencher 

pelo poder público. Conselheira Alessandra Acedo, disse que também pode ajudar, pela 

sociedade civil.  

Servidora Cláudia Martins, sobre o grupo de WattsApple, informa que é um procedimento que 

ocorre com todos os conselhos, e a Secretaria está como administradora em todos os grupos.  

Conselheira Alessandra Acedo, solicita que o conselheiro Luiz Uchôa deixe de ser administrador 

porque não é mais da mesa diretora. Servidora Cláudia Martins, disse que providenciará a 

atualização.  

Conselheira Alessandra Acedo, solicitou informações sobre o porquê o conselheiro Luiz Uchôa 

não se manifestou na reunião, durante as votações. Solicita que ele se justifique. Não houve 



 
manifestação. Conselheira Alessandra Dum Dum, alerta que além do Conselheiro Luiz Uchôa, 

outros conselheiros não se manifestaram na reunião (não citou quais).  

Item: Eleição da próxima gestão.  

Conselheira Alessandra Acedo, solicita informações de quem define o formato da próxima 

eleição para o Conselho. Conselheiro Rafael Rodrigues, diz que deve ser o mais simples possível, 

claro e democrático e sugere manter como está porque acredita que não dá tempo para 

mudança de formato. Conselheiro Adriano Biajone, informa que fez parte da Comissão eleitoral 

anterior, e compartilha que entre os maiores desafios encontrados referiam as questões 

orçamentárias e definição da empresa para realizar o pleito. Conselheiro André Lima, diz que 

está preocupado porque o conselho está vulnerável, tendo em vista que a fórmula adotada não 

está seguindo o decreto. Conselheiro Adriano Biajone, lembrou que na eleição anterior, o 

processo foi acompanhado por integrantes da OAB e da Defensoria Pública, garantindo a 

legitimidade para o pleito. Conselheira Alessandra Acedo, disse que quer acreditar que a 

Secretaria tenha previsão orçamentária para a realização do pleito eleitoral, e entende como 

uma alternativa, a prorrogação do mandato por alguns meses.   

Servidora Cláudia Martins, destacou que não estão sendo prorrogado mandato de nenhum 

Conselho. Os quatro últimos que solicitaram, tiveram pedido indeferido. Solicita que o Conselho 

defina o formato, e para que seja consultada a viabilidade financeira.  

Conselheiro Renan Silva, diz que a proporcionalidade das cadeiras de representação dos 

conselheiros da sociedade civil está mal distribuída. Entende que é necessário pensar nas 

questões legais para viabilizar a organização e que entende não precisa uma conferência para 

deliberar isso, e ainda, que entende ser inviável fazer uma recondução, devido ao esvaziamento 

que ocorre inclusive pela própria representação da sociedade civil.  

Conselheiro Rafael Rodrigues, compartilha que entende que a eleição direta foi um avanço, e 

que não fazer dessa forma pode trazer problemas de diferentes ordens. Entende que alterações 

precisam ocorrer na conferência. Alerta para não questionar o decreto para não corrermos o 

risco de ficarmos sem o Conselho. Conselheiro Gustavo Don entende que mudanças no decreto 

são necessárias, destaca a importância da escuta dos movimentos sociais, para fazer alterações 

estruturantes, como a readequação de cadeiras. Sugere que a escuta ocorra através de 

audiência pública. Servidora Cláudia Martins, destacou que o Conselho LGBT é diferente do 

COPANE, possuindo uma maior representação e critérios diferentes, como regional e de gênero.  

Conselheira Alessandra Acedo, destaca a dificuldade do próprio conselho na formação de 

quórum, até mesmo para a eleição da mesa diretora. Alerta que o momento é frágil, 

politicamente e entende que é melhor o decreto como está, do que o risco de ter prejuízos e 

ficar sem a composição.  Sugere que seja feito em paralelo a discussão da eleição em conjunto 

com a mudança do decreto.  

Conselheira Fabíola Lopes lembra que é necessário montar um GT para realizar a audiência 

pública.  Conselheiro Rafael Rodrigues, apresenta sua preocupação na realização de audiências 

públicas, por conta do cenário político atual. Conselheira Alessandra Acedo, sugere utilizar os 

espaços formais já estabelecidos nas reuniões do Conselho e convidar pessoas para discutir a 

composição, como por exemplo, Dimitri, Dra. Eloisa etc. Conselheiro Anderson Pirota, sugeriu 

convidar a CUT, porque possuem uma vasta experiência eleitoral e podem contribuir com o 

Conselho.  Conselheiro Adriano Biajone, sugeriu convidar as pessoas que integraram a Comissão 



 
Eleitoral, para contribuir a partir das experiências e desafios que enfrentaram.  Servidora Cláudia 

Martins, lembra que os convites precisam sair pelo e-mail do Conselho e sugere a criação de um 

Grupo do Trabalho específico. Conselheiro Gustavo Don sugere a divulgação das datas das 

reuniões e orientações de como entrar em contato, no site do Conselho. Sugere a divulgação de 

cards antes dos eventos.  

Conselheira Alessandra Acedo, propõe votação para tratar a eleição na próxima reunião, com 

pessoas convidadas. Foi aprovado por maioria, com oito votos. Sobre a divulgação das reuniões 

no site e no Instagram, 8 pessoas votaram favoráveis, sendo também aprovado por maioria.  

Item: Plano de trabalho 

Conselheira Alessandra Acedo, informou que as alterações no Plano de Trabalho foram 

realizadas na última reunião do Conselho e que a conselheira Gabriela apresentaria uma planilha 

na reunião de hoje, mas não conseguiu estar presente. Solicita pessoas disponíveis para inserção 

dos dados que faltam, no que se referem a prazos e custos. Conselheiro Gustavo Don e 

Conselheiro André Lima se disponibilizaram para apoiar. Combinaram de realizar nos próximos 

dias uma reunião e compartilhar com a secretaria.   Servidora Cláudia Martins, solicita o envio 

do documento elaborado na última reunião. Conselheiro Renan Silva, disse que reencaminhará 

nas próximas horas.  

 Conselheiro Rafael Rodrigues, informou que o Conselho Intersecretarial será reativado, com os 

nomes das secretarias já indicados. Estão aguardando publicação do palácio do governador.  

Conselheira Alessandra Acedo, lembra que assim que for publicada a indicação dos conselheiros 

representantes das secretarias de estado, será convocada uma reunião extraordinária para 

escolha da mesa diretora. A conselheira agradeceu a participação e o empenho na reunião de 

hoje.  

Nada mais havendo a discutir, a reunião encerrou-se às 15hs.  


